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O Almirante 

    

| O actual defensor do 
campo entrincheirado de 
Dunkerque não é-desco= 
nhecido em Portugal. Veio 

à Lisboa em Junho de 
1937 quando comandava a 
esquadra francesa do Me- 
“diterrâneo. Por essa oca- 
vsião, a 14 de Junho, depôs 
uma corôade flores no mo- 
-numento. aos, mortos «da 
guerra, nodecursode wma 
imponente: cerimónia: Se: 
guidamente, recebido pelo 
Dr. Oliveira Salazar, man- 
teve com ele uma longa 
«Conversação, 

“O almirante Abrial con- 
“ta actualmenteti-anos de 
idade ,g é-filho de nm rece- 
bedorídos 

  

Realmônis (Tarn). Ingres- 
soubrna: dicola Naval em 

i 

1896 &. desempenhou no 
Oril 

é Br EM 

Ro cargode chefe 

uma mi 
na in 

serviço da artilharia e di- 
rectóride tiro/dô couraça- 
do JeanBart. Em 1916, co- 
maddsiite da -canhoneira 

ão hidro- 
ina;; 

tara     
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A Dora [MR i “Oliveira o] j ta ao struçã nbém'ptópria'eivilização cristã». Ardt patrulhou O ALAN dade de Oliveira: Rocha, para a sua construção também'“ptóp EURO zação Cristã» o 

tico/EBi 1917. Gblidaa car- 
ta de gbiservador aeronáu-'capela. 

luta? 
inos. Do fdicbad Bina Ro Para o am» 

tico” particip na 
contró sos sub 
poisdá guerra; ascendeu, 
em 
3.º eBquadrilha de torpe- 
deirós sem 1925 foi nomea- 
do assistente no centro 
dos /ATíàs Estudos Navais. 
Depois de, tranzitóriamen- 
te, haver comandado o cru- 
zador Perrella, foi promo», 
vido a contra almirante a 5 
de Março de 1931 e a che- 
fe de Estado Maior da 1.º 
Esquadra. Por fim, em 
1936, assumiu o Comando 
da esquadra francesa do 
Mediterrâneo. Pouco de- | 
pois da sua passagem por 
Lisboa, foi agraciado com 
ógrando oficialato da Le- 
gião d'Honra: Entrôu no do hospital, 
Conselho Superior da Ma- 
rinha e assumiu, no comê- 
go da guerra. as funções de 
comandante chefe das Fôr- 
ças Marítimas do Norte. 

Comandante robo ramo + 

veio -Bdrror == Mário d Oliveira da Silva Briose | 
Dr. Manuel dos Santos Pato | 

' Tiago A Ribeiro | 

Duas Dem justificadas festas 
eme rt mm 

  

No dia k' do corrente esteve/ mais à assistência, porque se |santo laborstósio co tratamento,| 
em festá, em pleno Tegbsijo, japroximava à hora de muitos | da vida humana, 
o povo dêste corcelho, tanto dos presentes térem de irpa-|) Graças à maravilhosa situação, | 
pela comemoração do duplojra os seus postos oficiais, e |digamos assim, do nosso Hospi-| 
centenário, assim coro pela |agtadecendo a comparência a | tal, a mãi Naturezabafejará êste! 
inauguração do mais útil me-lesta festa, ' Ei [sagradostemplo.com.os seus bes. Hhoramento- Hospital. As| Osnosão director, er. Tiago néticos raios solares, misturados 
jruascobertas de flores, jun'| Ribeiro, pronunciou o seguin- com os ares puríssimos das gran-| 
icadas de rosmaninho, as calte digeurao: diosas serras do Caramulo e do | 
sas embandeiradas, em tom a príncipe Buçaco. Também a lin-| verdadeiramente festivo, tu- «Minhas senhoras poa paisagem que engalana e for-| 
do isto, muito: nos sensibili- Meus senhores: |moseia, ali em baixo, as erican-) 
Zzou. 
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terário e notitiõso, 
defensor dos inte- 

  

“Têsses do concelho 
= SQliveirá do Bah 

| ros da regiao bar 
i==::==: radina : 

  

  

    

    

E “Tipografia 
  

——— | OLIVEIRA “DO “BAIRRO 

Ss 
NOVOS E VELHOS 

9 SB, eteom' verdade, que 
há novos, velhos e ve- 

lhos... novos, 
Um francês, de TO anos, re- 

querew “ao munistro da guerra 

para ser encorporado na avia- 

ção.e partir para os campos de 
batalha. 

O pedido toi indeferido, aten- 
dendo à idade avinçãda dv re- 

   EC 
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|tadoras margens do poético rio | 
Pelas 9 horas, em sessão 

solene, com a assistência de 
muitos médicos dêste e de 
|joutros: concelhos, muitas se- 
nhoras e cavalheiros, muito 
povo, música «União Olivei- 
rense», rancho folelórico, ete., 
foi pelo sw. Bispo desAveiro, 

  
tm a o) Sempre que tenho falado em Cértima, contribuirá para a no- | Querente. Mas Este wão se con- público. é a segunda vez que o bre missão do Hospital. Assim, |forniow, alegando “quê muito faço, fendo. F todos êstes elementos reiúnidos, mais velho é o general Wey- SE Pr dE AP MILA io ao Res esoáiilite hão uma pár-| gund, comandante do exército sómente devido eterminante ticular influência na cura e re- Ji; é + tempo, que não deve ser rou="pouso dos doentes. = 'rançês, Partanto se Weygand bado a quem tem deveres a cum=- “Termino, pois, levantado” a pode comandar as troprstam- 

impostos emb 

ofi? 

" til o y , mais * asi as q Vara D. Melânia Alves Gaspar [do Este concelho. 

, à comandante das 

|D. João Evangelista de Lima |patriótico, consagrado ao duplo ção, no dia de hoje, principall 
| Vidal, cortada 4 simbólica fi. centenário, orgulho de tódos! ido imorações do duplo: 
'ta, pronunciando um singelo Nós. anredeiad 229%! MC áriD, ie q fem todos as 'mas “significativo discurso 8 Minhas senhoras e meús se- | peitos, em todos os corações se | 

La 
do Alhénco eso de | nhores: Todo o povo “trábiafha- «deve-bater=arzerasr=— Aqui"vto cade sais Sor e honesto dêste féctil Re ve Portugal! Assim, sinceramen- 

     

      

di “ama inau- lho deve seritir arfar de contentes eu toco! com esta facu na dé 
SR sed PD ecndo tamento o seu! coração baitrista, | vossas nao i a con- 
merecidos odio ao sr. dr, pela inatiguração do Hos ital, isídero saudativo, vib eia ue! 
Costa Ferreira, a quem se, edifício de quénas dimensões, (em espírito se espalhará por to- 
deve a sua criação, e agrade: | Más grande e elevado pe am aí do à coricolho, ii E cendo a todos os que contri- Que se destina — j ação, 
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ão à ais úteis obras tam considero” como mi! 
g te concelho. . io, | jabtaço” Traterrial,) desejando” à” 

sobrinha des homenageados, | Tem a sua história o Hospital União de todoS'os portugueses, 
foram descerrados os retra- hoje oficialmente inaugurado. Te-jnésta hóra de provações, devido, 
tos dos benemêritos sr,* D, [ve O seu começo Cb opRA fatos àrltita deshumaria, em que deve-, 
Alexandrina Alves Rocha e| feliz lembrança do sr. dr. Costa” mos'ter fé na vitória do Direito, 
de seu falecido mari 

bra. À seguir, pela TA   

    

f 

  

procedendo tatibém o sr, Bis- faz parte desa história, em que “2 toy é ENS 
(po à cerimônia da benção da eu entro como personagem Apa o Ahora niarcada teve lugar é PRE gáda, e E prefaciada e muito bem nu Câmara Municipal o içar 

pelo sr. professor António Joa-lida bandeira da fundação, .a j !sessão solene é um bedo aos 

  

Muitos dos assistentes eram SE. fessor 
é y quim de Carvalho: nba E ab 

| Ai exm.º Comissão hospitalar, | Pobres mais necessitados do 
t 
Pp o salão do Teatro local, sa-| 

de “um grupo'de amáveis se- velhos elementos — srs. dr. Al- mmônica focal é uma enorme” nhoras, entre elas D. Púlmira, berio Tavares, António Tavares, inultidão; é as17 horas reali- 
Tavares, D''Albina de Ph professor Carvalho e Manuel de 2Zou-se na Séde “da Junta de 
ça Carvalho e filha dr* D. Sousa, e, ultimamente, os srs, | Freguesia uma sessão solene 
Adriana Martins de Carvalho Antonio Costa, Gelásio Baptista, | Para descerramento “dos re- 

o, Sr. Ferreira, À aquisição do terreno ' da'Justiça; da Liberdide é rá da! 

“prir” veste dia coleré, o po [End taga-scórns dupla satisfa- Mém êle, mais aqoa pais com- 
bater. % E 

- , o j Não “foi = porém, | atendido, 
apesar da visão invocada. Da 
rusdo,-dulógica, coragem e pa- 
trioérsuio. 

Nao ret BAviadS Ná indi ELOS TO: de Rea 

    

  

  

Wvíduos de TO anosique parecem 
A) rapazes de 254, eninsil 

E vice-versa. su)» 

   da 4 a . “ PÁRAQ UEDISTAS 
GONTA 0 Paris:Soir, segundo 

"se lê na República, que, més- 
mo no centro de uma “cidade 
belga, “Caiu um páraquedista de 
17 anos) 

Juntou-se logo uma verdadei- 
ra-multidão em volta da casa s0- 

'bre cujo telhado havia caido o 
alemão. A'Polícia, atxiliada por 
populares, prótedeu a unia "bys- 
ca rigorosa; não houve cubículo 
que não fôsserevistado, não hou- 
ve canto de sótão que não fósse la de visitas desta terra, on-| onde figuram, desde 1920 a O Tah assistindo a, filar-| Pércormido; palmo"a palmo. 
“O páraquedista, porém, não 

apareceu, Por artes mágicas, en- 
conitrou.sé” o“ pára-quedas 'cózi. 
tiho.. >'sem 0'rapaz que descera 
rele. ” AR   |eD/Noênia Piguéira de Fran. | Arualdo Tavares e Norberto Ve- tratos dos sr8 Presidenté da 

ça Martins. serviu um mo- la, presto a minha homenagem, República e dr: Oliveira Sala- 
vdesto «copy de água», eústea- | Recordo. com saiidade eterna,a 'Zar, 
do»pela Comissão organiza- hontada memória dos. dois pres: |" UPAfaram 
dovasda sespão solene,“ [antes cidadãos, já falecidos,:sys. |srs: dr. Miguel de França »Usou'da palavra, em nome | António de, Oliveira , Rocha, e [Martins, Antônio José de AI-. 
do” sr. dio Alberto Tavares, Manuel, Gomes Correia. Bemdi- | meida, Muia Romão, padre | que não pôde comparecer por go o nobre gesto das gentis se- António Alves, professor Ben. | 
motivos justificados, o 'pro- nhoras e cavalheiros que contri-| tó Lopes, engenheiro Manuel. fessor sr. Antônio Joaquim buiram para a obra hospitalar, e, 

Mestes agttos as   
Silvestre, Manuel Bernardo "de Carvalho, elemento pre-|se não fôsse-contrário-e-não me 

ponderante' da. Comissão, di- repugnassem os espaços vitais, 
zendo'o que foi deaturado es- tanto em moda, roubaria a vos- 
fôrço e luta durante 20 anos |SãS excelências um pouco de 
para sechegar ao seu térmi-, tempo para ler algimas páginas | 
nus — inauguração do queri. da 'aludida história. Mas, assim, 

Focou “alguns |é tempo de dizer-lhes que é ão | 
companheiros nesteempreen-| povo de todo o concelho que 
idimento. centre êlés o'sr, dr, pertence, em parte, sustentar e 
“Costa - Peérreira, | não esque. propagandear o seu Hospital, 
cendo, ultimamente, a acção templo de beneficência, caridade 
eficaz da sr! D. Beatriz de |e humanismo. 
Prado e Custro, a quem lou-| Osr.dr. Albertó Tavares de 
vou, Referiu-se, também, ao | Castro, digno Presidente da Mi-| 

  

  
  

Ferreira de Sousa e padre 
Joaquim Ferreira Maneta, ú 

Podemos afirmar que n sé. 
de do concelho cumpriu intei- 
raúente o programa dilenea-| 

tantes “com” galhardia nestas 
festas comemorativas, glória 
de Portugal. 

A falta de espaço obriga.| 
nos artraçar, em fórma dé re.| 
lâmpago; estas notas, | 

x 

dia comemorativo do duplo sericórdia, e os seus colegas mé- | fp> 

Até que; depois de muito mi- 
rare de muito revistar, com uma 
grande multidão comentando o 
caso — viu-se um padre, «om 
umas lunetas, muito castas, um 
livro nas mãos-e uma atitude de 
santidade, subir para um «elec- 
fricor “que passava é voltar-se, 
depois, já longe, para gritar pá- 
ra a mtiltidão que comentava O 
desaparecimento ' do 
dista : 

— Eh, brutos! 

Policia em, motocicletas pet- 
seguiu o falso! pagire — que não 

páraque- 

“do, pórtando-se os seus habi. era outro senão o páraquedista e 
conseguiu, áo cabo de uma cor- 
reria respeitável, prendê-lo. 

E o rapaz fez esta declaração: 
— Eu não 'souwipadre:a fingir. 

Sou sacerdote do «fuehrero, que 
é o meu Deus! Venho no cume 
pra de um santo dever! E guerra, com todas as suas Nota final, tragédias,» tem - também .dêstes reentenário com palavras 'dicos dêste concelho, com a bon- 

cheias de patriotismo, afiv- dade do povo e dasisenhoras en- 
man o gi só maus ipo Nada há Bida abel | 

    

  

  

congratulavam pelodia gran. tileza, êste quartel.de Paz e que, 
raro que um verdadeiro amigo.| de de Portugal, não maçando muito justamente também-é,.o 

: A = jornal publicar is- jdermeiras e, mais pessoal, serão ago nos : ii aobabtos Ub 
gueses, que não acreditava |as melhores sentinelas para de- (poder 

. 48 í e A à se | no] int voor) 
palavra, amizade, enadwé mais que existissem, é que não se | fender com amor, carinho e ger das as pessoas que contribui. 

a TA ê , ha IP é 

No próximo número désto episódios; pitorescos. 

"Este número foi vi- 
sado pelaComissãode 

O 200 

emos já em nosso 
à Momes de to-    

(Continua na 2.2 página)” | Cengura .
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  Agressão mortal 

Na semana passada, em Ma- 
fra, na Escola Prática, o recruta 
Amadeu Nunes Pereira agrediu 
com 3 facadas o seu colega re: 
cruta Joaquim Rodrigues da Sil- 
va, do Silveiro, freguesia de Oiã, 
que teve morte instantânea, e is- 
to por uma questão fútil. 

  

  

Quadras de S. Jrão 
    

Uma alcachofra queimei 
por ti, amor, certa vez. | 

Só falsidades achei... ! 

pois ficou da côr do pez. 

    

Dia 4 — Depois duma heróica 
defeza, terminou em Dunkerque 
a evacuação das tropas franco- 
britâuicas. Foram salvos 350 mil 
homens, elevando-se a 30 mil o 
número de mortos, feridos e de- 
saparecidos. Os alemãis entraram 
na cidade, já abandonada pelas 
fôrças do Almirante Abrial, 

Dia 5 — Trava-se agora outra 
grande batalha, ao norte da Fran- 
ça, desde o mar até à linha Ma- 
ginot, ou seja uma frente de 200 
quilómetros. A ofensiva alemã 
desencadeia-se a 130 quilómetros 
de Paris. 

Dia 6 — Prosseguem os com- 
bates, encarniçadamente, tanto 
em terra como no ar, Foi nova- 
mente remodelado o govêrno 
francês, tendo saído Daladier. 
Constituiu-se em Lisboa uma co- 
missão de assistência aos holan- 
deses. 

Dia 7 — Os alemãis atiraram 
para a frente com 2 mil carros 
blindados; 400 dêsses engenhos 
que se haviam infiltrado, ou ten- 
tavam infiltrar nas linhas france- 
sas, foram destruídos. Dum mo- 
do geral as tropas aliadas detêm 
a ofensiva germânica. A aviação 
alemã bombardeou algumas ci- 
dades costeiras da Inglaterra; 
por sua vez as Reais Fôrças Aé- 
reas bombardearam o interior da 
Alemanha. 

Dia 8 — Ao fim de 5 dias de 
luta formidável, não se registam 
resultados; definitivos. Meio mi: 
lhão de alemãis e 4 mil carros 
blindados desencadearam terrivel 

Quando saltava a fogueira, 

tropecei no teu olhar ; 
mas a tua mão fagueira 
não me quis deixar queimar ? 

8. João casamenteiro 
qu'eu trago no peito meu: 
casa minha irmã, primeiro, 
que em seguida caso eu. 

O beijo que o meu amor 
me quis dar com tal cegueira, 

foi transformado em vapor 

pelo calor da fogueira ! 

8. João, meu santo amado, - 
em quem tenho devoção, 
convence o meu namorado 
a ceder-me o coração. 

DAVID DE ALMEIDA PINTO. 

  

SOo0.00000000000000000000900 

DIÁRIO DA GUERRA 

  

  

tôrças franco-britânicas que com- 
batem na Bélgica. Ê 

Dia 30 — Enquanto os exérci- 

Dia 26 de Maio — As tropas 
alemãs, depois de entrarem em 
Bolonha, visam Calais. Nas ou- 

ALMA POPULAR 

  

Leia (entre dezenas que 

admiráve resul 
figado, be” como 

«A Agua de Grichões não tem, 

com uma percentagem de fl 

jiciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGU 

DEPOSITÁRIOS: 

ILHAVO — Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA — Casa Santos.   

doire do figado? 

«Com o uso das vossas águas tenho obtido 

filho mais velho», 

Dr. Américo de Castro 
Ilustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 

de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr, Dr. Fe- 

mesa! À sua acção é lenta mas constante e eticaz. Centenas de pessoas 

tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso, 

OLIVEIRA DO BAIRRO -. Brandão & Tavares. 
ANADIA .. Gemeniano de Sá, Sucrs, 

  

possuimos) esta carta : 

ltados nos meus velhos males do 
nos males novos de rins de um 

que nos conste, similar em Portugal 

uor capaz de actuar como 

A DE GRICHÕES, saudável água de 

  
  

  

ATENÇÃO | 

Chamamos a atenção| 
dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quásisem-, 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po-| 
derão interessar. | 

  

e 

LUTUOSA 

  

dirigiu o funeral o sr. António. 
Simões da Costa. 

Que descanse em paz o amigo. 
|Quim, e à familia em crepes, es- 
pecialmente sua boa mãi, sr.? D. 
Maria de França Martins, irmãos, 
tios e cunhados, enviamos a ex- 
pressão do nosso sincero senti 
mento. 

= rereemae 
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áras frentes são detidas pelos 
Aliados. Da fronteira austríaca 
dizem que os alemãis retiraram 
da frente ocidental 60 a 70 mil 
Soridos, Eleva-se a 400 mil o nú- 
mero de voluntários ingleses re- 
crutados para a defeza contra 
páraquedistas. 

Dia 27 — Em Londres fazem- 
se prisões de indivíduos suspei- 
tos, nacionais e estrangeiros. Tal 
como se fez na Inglaterra, os 
seus domínios mobilizam todos 
os recursos para a auxiliar. 

Dia 28 — O rei da Bélgica, que 
tavia pedido o socôrro dos Alia- 
dos quando o seu país foi inva-| 
dido, depôs, inesperadamente, as 
armas. Porém, o govêrno belga, 

tos do Norte lutam desesperada- 

mente nas imediações de Dun- 

-kerque, os Aliados procuram es» 

tabilizar as linhas do Somme até 

[às fortificações da fronteira. O 

govêrno belga proclama, em no- 
me do povo, que o rei está im- 
possibilitado, de reinar. Um se- 
nador norte-americano advoga o 

|imediato auxílio aos Aliados, a 

fim de que, mais tarde, os Esta- 

dos Unidos não tenham de fazer 

a guerra em piores condições. 

Dia 31 — Na Flandres, as tro- 
pas franco-britânicas concentram- 

se no campo entrincheirado de 

Dunkerque, procurando retardar 

|O avanço inimigo, a fim de pro- 

'teger o embarque das fôrças que 

ataque, entre o Breste e o Oise. 
Os atacantes sofreram perdas 
consideravais, mas conseguiram 
avançar um pouco sôbre a re- 
gião de Amiens, sem contudo 
abrirem brecha. Às tropas alia- 
das recuaram ligeiramente. 

Dia 9 — Redobraram de im- 
petuosidade os ataques alemãis 
contra as linhas francesas. O ge- 
neral Weygand, em ordem do 
dia, afirmou : «O inimigo sofreu 
baixas consideráveis e em breve 
chegará o limite dos seus esfor- 
ços. Estamôs no último quarto 
de hora. Agueniai-vos», Dizem 
de Londres que na Inglaterra es- 
tão actualmente internanos 10 

  

Na madrugada do dia 11 do 
corrente exalou o último suspiro, 
nesta vila, o nosso bom amigo, 
sr. Joaquim de França Martins, 
o popular Quim Martins, que 
pRRras contava 42 anos de ida- 

E; 

Adoecera há tempo e o mal 
que o torturava foi-se desenvol- 
vendo, sem que os recursos da 
medicina nem os carinhos da fa 
mília pudessem deter-lhe a mar- 
cha, e aquele corpo, outrora ro- 
busto, ia-se amortecendo, até 
que, qual velho roble açoitado 
por forte vendaval, tombou para 
sempre. 

pu
aa
 
's

ag
ôn

is
uo

a 

S
O
H
I
V
O
N
Y
S
 

O 
8 

S
I
Q
N
I
S
 

Y 

considerando inconstitucional a 'a defecção do rei Leopoldo co- mil estrangeiros, tendo a polícia 

atitude de Leopoldo III, resol- locou em situação crítica. A” In- 

veu prosseguir na luta, afirman-;glaterra chega uma grande parte 

do o seu presidente que «o mo-|das tropas que constituiam o 

narca, rompendo os laços que o Corpo Expedicionário Britânico. 

uniam ao povo e colocando-se) Dia | de Junho — O Supremo 

sob o poder do invasor, deixou | Conselho de Guerra dos Aliados 

de estar em situaçao de gover-|reiiniu em Paris, afirmando a 

nante». implacável decisão de continua- 

Dia 29 — Renderam-se os nú-|rem unidas a França e a Ingla- 

cleos alemãis de Narvik, pelo terra até à vitória final, Vencen- 
que os Aliados dominam agora do todas as resistências, as tro- 

descoberto um depósito de po- 
derosos mótocicles destinados 
aos páraquedistas alemãis. 

Dia I0— As tropas aliadas 
abandonaram a Noruega, assim 
como o rei e o govêruo que as- 
sinaram uma proclamação em 
que declaram continuar a traba- 
lhar pela Liberdade e que o 
exército norueguês combaterá 
em outra frente. A Itália entrou 
na guerra ao lado da Alemanha. 

todo o norte da Noruega e os pas aliadas da Flandres conti- 

alemãis o centro e o sul. Depois, nuam a afluir a Dunkerque, pros- 

da capitulação das tropas do rei| seguindo também o reembarque 
Leopoldo, é grave a situação das para a costa inglesa. Estão já 

salvos uns 100 mil combatentes 

que o cêrco alemão ameaçava 
aniquilar. 

Dia 2 — Dizem do Vaticano 
que o Papa fez um apêlo a todos 

Severo d'Arialva. 

  

REMATE CÓMICO 

ENTRE viúvas: 
— Então de que morreu seu 

    

Duas bem justificadas. 
festas os beligerantes para que respei- e 
E tem as leis da humanidade e as MRE Dos O meu também 

regras internacionais. Dunkerque 
resiste ainda. 

Dia 3 — A aviação alemã lan- 

ram com donativos para o|çou mais de mil bombas na re- 

Hospital, seu recheio, para o gião de Paris, causando 254 mor- 

bom funcionamento, desta-jtos e 652 feridos. Foram abati- 

cando, desde já, o st. Antônio | dos 20 aviões. Consideram-se pe 

morreu duma doença parecida 
com essa. 

— Então de que foi? 
— Foi da pinga. 

(Continuação da 1.a página) 
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Tavares de Castro, que, alêm vos 4 quintos do Corpo Expe- Já não vê bem? Necessita 

de todo o seu trabalho, ofe- | dicionário Britânico; e milhares d'óculos? Procure na secção de 

receu a mesa operatória, a |de soldados franceses consegui- |optica da Ourivezaria Vilar, em 

mais moderna, e o sr. Ber-|ram chegar a Dunkerque. São Aveiro, rua de José Estêvão, em 

nardo Saraiva e esposa, que enormes as baixas sofridas tanto frente ao Banco de Portugal. 

no dia da inauguração deram | pelos Aliados como pelos ale. Tem todas as dióptrias que 

500400. i mãis. 

  

precise. 

Desditoso Quim! Alma cheia 
de bondade, no seu coração não 
tinham guarida ódios nem res- 
sentimentos, podendo dizer-se 
que desapareceu do mundo sem 
ter deixado um único inimigo. 

Por isso o seu funeral, realiza- 
do na quarta-feira, foi uma im- 
ponente manifestação de pezar, 
em que tomaram parte centenas 
de pessoas de todas as catego- 
rias sociais, irmandade e a filar- 
mónica local, de que o finado fô- 
ra um elemento muito distinto. 

Viam-se corôas com sentidas 
dedicatórias e muitos bouguets de 
flores naturais, tendo-se organi- 
zado alguns turnos da residên- 
cia do morto até ao cemitério, 
onde os seus restos mortais, en- 
cerrados numa rica urna, ficaram 
depositados em jazigo de famí- 
lia. 

Conduziu a chave da urna o 
sr. António Tavares de Castro e| 
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Assinai e propagai a 4l- 

ma Popular. 

  

Gurso de corte hug 

  

Aceitam-se alunas, A inscrição 

encontra-se aberta em casa da 

|Sr.* D. Noémia Figueira de Frans 

(sa Martins, desta vila, onde se 

[dão as respectivas informações. 

Preço — 150800 

  
  

Vende a preço sem   Mel Puro Centrifugado 

competência 
ANTÓNIO BRIOSA. 

TROVISCAL
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A mulher a tudo lhe respondia solicita e en- 
corajáva-o para que se conrervasse sempre res- 
peitoso para com os seus superiores e amealhas- 
se o mais que pudesse, visto que ia ganhando 
alguns vintens com o serviço que prestava a ou- 
tros camaradas. 

la assim passando o tempo e o pequeno lá ia 
crescendo no aconchego do lar. : 

Muito os ajudavam os sogros no amanho da 
terra de que iam tirando o suficiente para vive- 
rem, levando ao mercado o supérfluo, e assim 
também conseguia arrecadar alguns tostões, 

No segundo ano, pelo Natal, o Amaral não 
foi à terra, conservando-se em Lisboa, no regi- 
mento. Ali em espirito comungou com a familia 
na noite do Nascimento de Cristo e, assim que 
tocou a silêncio, concentrou-se e rezou como se 
estivesse assistindo à misso da meia noite na 
igreja da ua freguesia. E em mente via o se- 
nhor prior revestido ao altar, as velas todas 
acesas numa aleluia de luzes e todos ajoelhados 
na adoração do Deus Menino. E todo o seu pen- 
samento ia para a esposa e para o filho, que a 
essa hora estaria dormindo nos braços da mãi, 
como o Menino estaria sob o bafo da vaquinha 
na manjedoira. E adormeceu satisfeito por tão 
santa evocação, 

Ao outro dia recebeu curta da terra dizendo 
das saúdades que por lá havia por êle não ter 
ido consoar êste ano com a familis e desejando- 
lhe muita saude, pois por lá todos estavam bons. 

(3) FOLHETIM 

O Rapto da Criança 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

  

  

Pelo Ano Bom, amealhados algunt tostões 
por serviços feitos a outros camaradas, mandou 
para a terra algum dinheiro, recomendando que 
não estivessem em cuidado, pois êle passava 
bem e nada lhe faltava. 
Assim se passaram os tres anos de serviço no 

exército, no fim dos quais regressou à terra. 
Logo que desembarcou em Aveiro, imediatamen- 
te se pôs a caminho de Sever. Chegou já de noi- 
te, mas como o esperavam, todos ainda estavam 
a pé para o abraçarem. E atê o pequenito, o 
garrulo Sebastião, ria e batia palmas quando o 
pai assomou no limiar. 

Abraços, preguntas sem fim, a ceia na mesa 

e depois a cama. 

III 

Ao outro dia, logo ao cantar do galc, como 
se fôsse o toque da alvorada, o Amaral se pôs a 
pé, refeito já da caminhada do dia anterior : de 
Aveiro a Sever. E lépido saiu a vêr a proprie- 

dade, pronto a encetar qualquer taabalho agri- 
cola, Foi aos currais ver o gado: uma vaca, gl- 
gumas ovelhas, um gordo cevado que seria no 
inverno o melhor govêrno da casa e farta pro» 
visão de coelhos e galinhas. A esposa, para fes- 
tejar a chegada do marido, agarrcu uma das 
mais gordas galinhas e convidaram-se os pais e 
sogros pura o jantar do meio-dia. Ainda havia 
uma provisão de vinho americano, guardado a 
propósito para êsse dia, que era esperado por 
todos com justa ansiedade. O pequeno Sebastião 
às carícias do pai respondia com b ijos e abra- 
ços, rindo ao riso do pai. O Amaral, vendo tan- 
ta criação, bemdisse os cuidados da esposa e 
combinou com ela meter-se a negociante expor- 
tador de criação para Lisboa. Construiu novos 
currais para criação de coelhos e armou novas 
capoeiras, Sentia-se disposto a enfrentar a Sorte: 
ou progrediria, ou ficaria sem o dinheiro que 
conseguira amealhar durante os tres anos que 
esteve na tropa. 

Escreveu para um conhecimento que lhe ficã- 
ra em Lisboa e logo teve resposta favorável, di- 
zendo-lhe que podia começar a enviar coelhos e 
galinhas qu: seriam vendidos na Praça da Fi- 
gueira. E assim iniciou o seu negócio e criação, 
comprando também alguma que enviava junta 
com a sua, 

(Continua). 

  

VER AO LONGE 

  

flres da minha tersa 

As lides desportivas re- 
animam qual morcego saí- 
do há pouco da letargia. 

Porém. ao começarem 
movas tentativas por um 
futuro mais duradoiro que 
aquele que visionaram há 
dois ou tres anos, depara- 
ram com o trave amargo 
da derrota. 

Nada de desânimos. pois 
só com uma vontade ina- 
balável e constante se po- 
de triunfar, chegar de no- 
vo a colher as palmas da 
glória. 

Uma orientação de mes- 
tres e uma disciplina de 
ferro conseguirão rehabili- 
tar o «Grupo Desportivo 
Troviscalense». 

* 

Segundo me consta,con- 
tinúa a ensaiação duma re- 
vista que focará sómente 
assuntos relativos ao Tro- 
viscal, 
Animo e coragem, tro- 

viscalenses, e o êxito será 
conforme os vossos e os 
meus desejos. 

* 

Merece o meu elogio o 
brado de «Rapazes do Tro- 
viscal>, escrito por Manuel 
Grangeia. 

A'vante, rapaz, e não te 
deixes contaminar pelo 
desdém que os nossos con- 
terrã: eos estão mostrando 
pelos assuntos relativos à 
nossa tão encantadora al- 
deia. Continua, pois. 

* 

Segundo notícias que 
venho recebendo, um dos 

| pelo seu rápido restabele- 

x x 

| —Sociedade=- | 
x x 

  

  

Vímos nesta vila os nossos 
assinantes, srs. António Sobrei- 
ro, de S. Pedro do Sul; Francis- 
co Cruz, de Vagos; Bernardo 
Saraiva e suz esposa, de Cando- 
sa (Tábua). 
— Fez 22 anos no dia 8 a me- 

nina Guilhermina Alves Bastos, 
cunhada do nosso assinante, sr. 
Vasco dos Santos Lopes, da Va- 
cariça (Luso). 

— Também há dias passou o 
aniversário natalício do nosso 
lamigo e assinante, sr. António 
de Vasconcelos Martins, desta 
vila. 

Os nossos parabens 
— Já completamente restabe- 

lecido da fractura que sofreu de 
uma perna, visitou-nos o nosso 
assinante, sr. Daniel da Silva 
Oliveira (Marinha), de Oia, que 
por intermédio do nosso jornal 
manifesta o seu reconhecimento 
ao sr. dr. Angelo Graça pela 
proficiência e carinho com que:o 
tratou. 

    

RECEPTORES FILIPS., Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

    

anos mais férteis em casa- 
mentos foi o de 1939. 

Todavia há a notar que 
os mais atacados foram 
aqueles e aquelas cuja ida- 
de medeia entre os 15 e 18 
anos.   

“e 

Ao que parece o sr. ip 
respondente dêste jornal, | 
aí na minha terra, deve es- 
tar muito enfermo, 

A ser assim, faço votos | 

cimento, 

Horácio Carvalho.   
  

Palha em fardo 

  

VENDE A FIRMA 

Brandão & Tavares   OLIVEIRA DO BAIRRO 

DUNKERQUE 
A cidade de Dunkerque, cu- 

ja heróica resistência entre- 
tem a actualidade, tem um 
grande lugar na história mi- 
litar da França. 

Foi cercada seis vezes du- 
rante a Idade Média e, nos 
tempos modernos, foi subme- 
tida a 11 cercos. 
Durante a última guerra, 

Dunkerque foi frequentemen- 
te bombardeada por mar, pe- 
los zepelins e pelos aviões. A 
cidade recebeu 'a Cruz de 
Guerra em 1917, a Legião de 
Honra é a Cruz dé Mérito In» 
glesa em 1919, Dunkerque,. 
sob-prefeitura do departa-, 
mento do Norte, é uma cida- 
de de 30.000 habitantes, cen-|. 
tro de uma aglomeração de 
mais de 80.000 habitantes. E” 
o terceiro porto de comércio 
e de pesca da França. A cida- 
de velha guarda o cunho dos 
17.0 e 18.0 séculos. ; 

A cidade é dominada por 
duas tôrres, chamadas «Bef- 
froi», uma de 58 metros, cuja 
base data do século 12,e a 
outra, a tôrre da Câmara 
Municipal, alta, de 77 metros, 
datando do século 19. 

E. a pátria de Jean Bart, o 
grande marinheiro das guer- 
ras marítimas de Luis XIV. 

O porto de Dunkerque tem 
uma superficie de 98 hecta- 
res e conta 15 quilômetros de 
cais providos de 25 quilôme- 
tros de vias férreas. Dunker- 
que possúi um dos mais in- 
teressantes museus das pro- 
vincias da França, 

— cr ) meme 

Pela Bairrada 

VACARIÇA, 13. 
A convite da Câmara Munici- 

pal da Mealhada, deslocou-se no 
dia 3 à Pampilhosa, onde foi to- 
mar parte na manifestação ao sr. 
Presidente da República, o «Ran- 
cho das Camponesas», desta lo- 
calidade. Este grupo foi apre- 
sentado ao sr. General Carmona 
pelo digno Presidente da Câma- 
ra, e a respectiva mascote con- 
duzia um lindo ramo de flores, 
que ofereceu ao Chefe da Nação. 

  

Nesta altura, sua ex.º teve pala-| 
vras de carinho para a criança e 
de louvor para o afamado rancho 
que ela representava. 

== O tempo agreste que tem 
feito está prejudicando muito a 
agricuitura, especialmente as vi- 
deiras, nesta região. 

== Porque será que o jornal da 

ibreiro (Bustos); 10, Cabeço das | 

nossa terra, tão solícito em noti-| 
ciar tudo, nada disse da ida do 
»Rancho das Camponesas» 
Pampilhosa ? 

  

0: 

  

Indicações úteis 

  

| 
t 

| 
| | 

| Domingo 
Segunda . 
TeNÇã es 
Quarta . 
Quinta . . 
Sexta . 
Sabado . 

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas . $40 
Bilhetes postais $s25 

Bilhetes-cartas 560 
Jornais css Do. $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $45 
Prémio de registo « 

Telegramas, cada palavra , 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Er- 

são 
$20 

6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (A vei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 

Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira | 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

] 

Encomendas postais | 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 

xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); | 

* Anuncios 
Colmeias móveis 

Com abelhas e bastante 
mel, vendem-se. 

Nseta redacção se diz. 

  

João Alberto Ferreira 
Ferrador e Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 

dicina Veterinária 

» Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o 
público e participar que se en- 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar o vose 
so gado com perfeição e segue 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 

“itrador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

eee 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin= 

des, etc., etc. vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  

Lotarias 
    4800; até 6 quilos, 4850; até 7 

quilos, 5800; até 8 quilos, 5850 
até 10 quilos, 6800. 

— eme 

Assinal e propagai a «Alma 

Popular». 

! 
|   Se quereis ser felizes, 
habilitai-vos, comprando & 

Manuel Maria Ferreira 

OLIVEIRA DO BAIRRO
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Passagens e Passaportes 

h 

  

aeente Habilitado << DATME PAUHO! 
Sócio da casasJOSÉ D'ALMEIDA & CA, L.' 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para 'o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda à documentação para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia: 

  

Procure. esta casa--nas-feiras <«—Vilarinho; Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olive a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo; A coro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaa. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos; chales:e muitos artigos dos 

“mais recentes € modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. , 

  

Pulverizadores —"Vóorpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa: 

José d'Almeida G., bh.“ 

ANÁDIA 
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- ENGENHO E nlonátiate 
Para bilhetê de identidade 

e outros documentos, gru- 
Quem! pos, etc., tiram-se na Relojoa- 

Cria, Neyes,| em, Oliveira” do 

Bairro, que, vende tambem 
todos os, artigos para ama- 
dores, ) 

; MANUEL DA CRUZ: 
Co VIVEIRISTA DE “PLANTAS VIVAS: “(AUTORIZADO) 

SOBREIRO- BUSTOS 

“Participa a tólos aqueles que degejarem obter 

uvas de castas de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua! casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao-mesmo tem- 

po ser proeunado nos mercados desta região, 

eXORONO=ENE»] fria branca fina 
Colmejas Móveis Para construções. Qknde aos 

melhores preços, no Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira: do Bairro. 

Vende. -se Um, Eee ferro, em ga! 
“mão, para titar água. 
pretender, fale à António Ferrei- 
rã Vela. Bunheira — Oliveira do, 

“Bairro. “a , | 

  

  

  

  

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada é mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

  

Máquinas -de- costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo-para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

pot correspondência'como pes- 

soalmente, a 

Daniel da 8 vg Oliveira 

Herculano da Silva. 

BXENDXOXTHEXR 

  

Agência 00 Primeiro de Janeiro 
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ALMA POPULAR 
£ 
    

“Ma Popiler,, 
Assinaturas | 

Por ano — Pagamento addantado S D
S
 a 

NR 

Portugal. 7850 
Possessões port, e Mspanha 15500 
Outros países . 20800 

Número avul so; s50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições, 560 

Permanentes, contrato especial: 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de” 
desconto. 

À 
  

panda 
a Trabalhos 

Tipográficos | 
— EM — 

TODOS 08 GÊNEROS | 
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Carimbos de: borracha 
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Executam-se na 

TIP. POPULAR) 
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Oliveira do Bairro 

euvnguuno 
GECODHOSGOCD 

“ Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores, Confrontem quah- 

idade:e condições! - A venda da 

PRelojoaria Neves." ' 

  

  

lagocosas osso! 

in 
Garrido, com. padária em «Oli- 
veira do Bairro, participa: aos 

seus “amigos -& ao: público que 
tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo: ser prócu- 

rado a qualquer-hora-do a ou 
Ida Apites! aê 

  

“NTAFONA 
Em Bird de nova, vende Ma- 

nuel: António Branco—Vila Ver- 
de (Oliveira do Bairro). 

j 

/” 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
Arzetox insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

, Tt + 

q) 7 Preparado tivas na destruição das formi- 
B Formitox gas-dos pomares. 

" 

Insecticidas. Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesados seus 

pomares, das;suas vinhas-e dasrsuashortas: 

  

  

Combate as: cochonilhas, icéria,pul- OlIUDO 
AE gões, etc: 

Insectox Para destruir lagartas, piolhos, etc. onde 
nãc convem aplicar insecticidas venenosos. em see o cm meire 

1 

  

  

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
dar'aderência emais rendimento. Aderol 

  

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & G.' 
LISBOA-PORTO 

ou. na. sua: Agencia em «OLIVEIRA -DO- BAIRRO     
da a   

  

BRRERARELENKXAANNA 

Púbrica Cerâmica - 
“GUERRA & CRUZ, 6º 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

ti 

33
0%
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TELHA “MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano;'e: TIJOLOS de a as S dal. 

=rons SS-s9S dades 

  

Pedimos para não comprarem sem consultar! 
os nóssos preçosaes vêr a qualidade. do nosso 

a pia «Descontos aos revendedores.   
Manuel! Francisco - Marques 

* Pregos rito o | Consultas e tratamentos gratui- 
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De Reais Pinto 
MÉDICO: CIRURGIÃO 

"Com ptática' nos! Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

[ra] 

a, 
Não. E” na rua de José Estê-. 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cara, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR; sempre sor= 
tida de prendas chiques e artigós 
de optica sem rival, 

Partos — Doenças espe — 

''iBlínica: Geral: 

> = Doenças du bica é dentes” 
Consultas às 9 horas da manhã 

    

dede Urbano Raplio 
tos às classes pobres MÉDICO * 

OLIVEIRA: DO BAIRRO 
MAntiga casa de Severino Páscoa) 

Doenças da bôca e dentes, 

Consultas no Hospital, todos: 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. .. 

Em Bustos, consultas ás ter= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

m Ois da pibéitar- has 
3-á8-B-h; da-tarde; 

Em Espinhel —. Das 5 
às 6h. da tarde. E 

Terças e ] É 
Sábados: TE 

  

Graforolas e uiscos «Odeon» 
e nBrunswick», vendem-se. na 
Relojoaria Neves. 

  
  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

  

Cartões de Visita — cao Peters 
etapidês, na TIP: ec tim desde 5$00 

o, cento, at q p ati   esdEdsceseso 
COPESPPPOGDE 

Venda 

e O 
BERENICE 

  

VENDE-SE em Oliveira “do 
Bairro uma casa;de habitação 
com quinta) e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 

bo 
Dr. Manuel de Vilhena 

a ADVOGADO 
luz electrica, terreno)para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 fa” 

pipas de-vinho; AVEIRO 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzifido 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, “nesta pilas 

x 
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